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RESUMO 

O presente estudo parte da hipótese de que o contato com a terra, plantas e outros viventes, e o 

cultivo favorecem aprendizagens significativas e o desenvolvimento afetivo e relacional dos 

estudantes.  Propondo a elaboração de um produto educacional em formato de livro paradidático 

voltado ao público infantil, integrando princípios da agroecologia, arte e educação afetiva, 

convidando à reflexão sobre a conexão entre seres humanos e Natureza. Para compreender as 

possibilidades desta prática, este trabalho toma como referência experiências concretas já 

sistematizadas em pesquisas e relatos que integram a horta ao currículo escolar. As vivências 

exploradas como referencial demonstraram que a horta escolar pode favorecer processos 

educativos que entrelaçam corpo, mente, território e comunidade, revelando o potencial da 

horta escolar agroecológica como espaço de resistência e de mobilização dos saberes orgânicos 

na promoção das competências socioemocionais, à luz da educação ambiental crítica. Acredita-

se que o livro paradidático proposto, é um recurso capaz de inspirar docentes e estudantes na 

criação de práticas contextualizadas e no fortalecimento dos vínculos entre escola, família e 

comunidade. As ilustrações do livro foram produzidas com o auxílio de ferramentas de 

inteligência artificial, combinadas a técnicas de edição e curadoria humana, o que evidenciou 

tanto o potencial criativo quanto as limitações éticas e ecológicas dessas tecnologias. 

Reconhece-se, contudo, que tais práticas possuem limites diante das problemáticas estruturais 

da sociedade, marcadas por lógicas coloniais e capitalistas que afastam o ser humano da 

Natureza. Conclui-se que a educação ambiental crítica e o contato com a terra são caminhos 

possíveis para a construção de subjetividades mais conectadas com o mundo, apontando para a 

necessidade de uma educação decolonial, sensível e comprometida com a vida. Ferramentas 

como o livro-paradidático, dentre outras, podem auxiliar os educadores nessa jornada. 

  

Palavras-chave: horta escolar; competências socioemocionais; livro paradidático; 

agroecologia; educação decolonial. 

  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study is based on the hypothesis that contact with the earth, plants, and other living beings, 

and cultivation, foster meaningful learning and the affective and relational development of 

students. It proposes the creation of an educational product in the form of a supplementary 

textbook aimed at children, integrating principles of agroecology, art, and affective education, 

inviting reflection on the connection between human beings and Nature. To understand the 

possibilities of this practice, this work takes as a reference concrete experiences already 

systematized in research and reports that integrate the school garden into the school curriculum. 

The experiences explored as a reference demonstrated that the school garden can favor 

educational processes that intertwine body, mind, territory, and community, revealing the 

potential of the agroecological school garden as a space of resistance and mobilization of 

organic knowledge in the promotion of socio-emotional competencies, in the light of critical 

environmental education. It is believed that the proposed supplementary textbook is a resource 

capable of inspiring teachers and students in the creation of contextualized practices and in 

strengthening the bonds between school, family, and community. The book's illustrations were 

produced using artificial intelligence tools, combined with human editing and curation 

techniques, highlighting both the creative potential and the ethical and ecological limitations of 

these technologies. It is recognized, however, that such practices have limits in the face of the 

structural problems of society, marked by colonial and capitalist logics that distance humanity 

from Nature. It is concluded that critical environmental education and contact with the earth are 

possible paths to the construction of subjectivities more connected to the world, pointing to the 

need for a decolonial, sensitive education committed to life. Tools such as the supplementary 

textbook, among others, can assist educators on this journey. 

 

 

Keywords: school garden; socio-emotional skills; supplementary reading book; agroecology; 

decolonial education. 
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1 APRESENTAÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

1.1 Cosmofobia, extinção da experiência e adoecimento mental  

 Dentro do reino vegetal, todos os vegetais cabem, dentro do 

reino mineral, todos os minerais cabem. Mas dentro do reino animal 

não cabem os humanos. Os humanos não se sentem como entes do ser 

animal. Essa desconexão é um efeito da cosmofobia.  

(Antônio Bispo dos Santos, 2023) 

A humanidade encontra-se cada vez mais distante da Natureza, a ponto de já não se 

reconhecer como parte dela. Esse afastamento, denominado extinção da experiência, consiste 

na redução drástica de vivências diretas com ambientes naturais, enfraquecendo sentimentos de 

pertencimento e cuidado em relação à Terra (Soga e Gaston, 2016). Esse conceito se conecta 

ao que o autor contracolonial Antônio Bispo dos Santos (2023) chama de cosmofobia, uma 

doença da sociedade eurocristã colonial que se expressa como o medo do sagrado, do cosmos 

e da complexidade da vida. Tal medo gera afastamento, desejo de controle e, muitas vezes, 

destruição.  

Paralelamente, o adoecimento mental em nossa sociedade, especialmente entre crianças 

e    jovens, alcança níveis alarmantes, manifestando-se em índices crescentes de ansiedade, 

depressão e automutilação1. Ainda que tais fenômenos não estejam necessariamente vinculados 

de modo direto, há evidências de que a proximidade com a Natureza está associada à melhoria 

de diversos indicadores de saúde e bem-estar e a ruptura com esse vínculo aprofunda 

desequilíbrios individuais e coletivos. Negar a Natureza fora de nós é também negar a Natureza 

em nós. 

Segundo o Capítulo 12 do relatório Connecting Global Priorities: Biodiversity and 

Human Health (WHO & CBD, 2015), o acesso a espaços verdes está associado a um risco 23% 

menor de depressão e 19% menor de ansiedade, além de uma redução de até 12% na 

mortalidade prematura em áreas urbanas. O documento também destaca que crianças em bairros 

mais arborizados apresentam melhor desempenho cognitivo e menor prevalência de TDAH 

(Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade), e que a presença de áreas verdes aumenta 

 
1 Segundo estudo utilizando dados secundários do Sistema Único de Saúde (SUS) entre 2011 e 2022. 

“Foram registradas no Brasil 720.480 notificações de automutilação, 104.458 hospitalizações por automutilação e 

147.698 suicídios. Nesse período, as notificações de automutilação e suicídio (aumentaram no país. Adultos do 

sexo masculino (25 a 59 anos) e idosos (> 60 anos) continuam sendo os grupos mais afetados pelo suicídio, com 

taxas respectivas de 9,59 e 8,60/100.000 em 2022. No entanto, os maiores aumentos percentuais foram observados 

entre os jovens (AAPC: 6,14 (IC: 4,57, 7,88)). A população indígena apresentou as maiores taxas de notificação 

de automutilação (103,72, 10.000) e suicídio (16,58/100.000)”. (Alves et al., 2024)  
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em até 25% a prática de atividade física, contribuindo para reduzir obesidade e doenças 

cardiovasculares.  

 O debate sobre saúde mental e neurodiversidade tem ganhado destaque nas redes 

sociais, espaços onde questões relacionadas a esses temas são abordadas em vídeos curtos 

(shorts, reels). O crescimento do autodiagnóstico e suas implicações na percepção pública 

refletem uma tendência de busca por pertencimento e compreensão em torno de experiências 

de saúde mental. Segundo Silva, Silva e Arruda (2023) esses espaços digitais, ainda que 

promovam visibilidade, também carregam o risco de disseminar desinformação, evidenciando 

a necessidade de que essas temáticas estejam presente no currículo escolar atreladas a uma 

abordagem crítica e informada.  

Em vista a tudo isso, no contexto escolar, é necessário um olhar crítico, capaz de 

acolher, orientar e ensinar baseando-se em fontes confiáveis e atuais. Do contrário corremos o 

risco de perpetuar uma visão medicalizante e patologizante, contribuindo para a formação de 

indivíduos dóceis e submetidos a uma lógica de diagnóstico e tratamento. Nesse sentido, existe 

uma linha tênue entre promover práticas saudáveis de saúde mental, reduzindo estigma, 

proporcionando a melhora na qualidade de vida, e servir aos interesses neoliberais buscando 

otimizar desempenhos e diferenças.  

A escola é espaço privilegiado de socialização, troca de saberes e formação crítica, e 

assume papel central no enfrentamento dos desafios relacionados à saúde mental (Estanislau e 

Bressan, 2014). A literatura especializada destaca as instituições escolares como ambientes 

estratégicos para o desenvolvimento de políticas de promoção e prevenção em saúde mental 

entre crianças e adolescentes (ibidem, 2014). Diversas intervenções já vêm sendo desenvolvidas 

nesse sentido, com foco no aprimoramento de habilidades socioemocionais e na redução de 

estigmas associados a transtornos neurológicos e emocionais (Estanislau e Bressan, 2014). 
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1.2 Subjetividades moldadas ao capital 

[...] 

A onda dos caras 

É fazer com que geral acredite que só existe 

Um único e exclusivo modo de vida nesse mundo 

O modelo controlado por eles 

Repense! Reflita! 

Recuse! Resista! 

(Distopia, Planet Hemp e Criolo, 2022) 

Com a inclusão das competências socioemocionais na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), em 2017, o aspecto emocional e social do processo formativo ganhou 

maior evidência. Inspiradas no modelo de Social and Emotional Learning (SEL) 

(Aprendizagem social e emocional) desenvolvido pelo Collaborative for Academic, Social and 

Emotional Learning (CASEL) (Mueller e Cechinel, 2020), que define cinco 

macrocompetências principais: autoconsciência, autogestão, consciência social, habilidades de 

relacionamento e tomada de decisões responsáveis (CASEL, 2020). No Brasil, o Instituto 

Ayrton Senna (IAS) lidera pesquisas e promove debates sobre essas competências (Mueller e 

Cechinel, 2020), destacando sua relevância para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Das dez competências gerais propostas pela BNCC, quatro se referem diretamente às 

dimensões socioemocionais. São elas: 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-

se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 

autocrítica e capacidade para lidar com elas.  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.  

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. (Brasil, 2018). 

Thomas Popkewitz (2001), afirma que os parâmetros curriculares desempenham um 

papel importante ao definir quais características são desejadas para o “cidadão do futuro”. Eles 

são influenciados pelas psicologias educacionais, que atuam como tecnologias sociais para 

produzir determinados tipos de pessoas (Popkewitz apud Lima; Gil, 2016). Segundo o autor, 

os textos das disciplinas escolares se associam a outras práticas discursivas para padronizar e 

regular a produtividade e competência dos estudantes, tornando a alquimia das matérias 

escolares também uma alquimia da criança (Popkewitz, 2001).  É crucial refletir sobre as bases 
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das ideias e conceitos que determinam o que é considerado ‘normal’, especialmente quando se 

trata da educação emocional. 

Assume-se que a normalidade é uma categoria sócio-histórica e culturalmente 

construída, ou seja, não é universal. Logo ‘ninguém é normal’, como aponta a obra de Richard 

Grinker (2021) que afirma que o que uma sociedade considera ‘normal’ está em constante 

transformação e depende dos contextos históricos, políticos e culturais que definem quais 

corpos e comportamentos são aceitos ou marginalizados. Em diálogo com Foucault esse 

trabalha visualiza a normatividade como um dispositivo de poder e controle dos corpos. Frantz 

Fanon (2020) evidencia que a loucura é uma forma de exclusão social, afirmando:  

O louco é aquele que é ‘estranho’ à sociedade. E a sociedade decide se livrar desse 

elemento anárquico. O internamento é a rejeição, o alejamento do enfermo. A 

sociedade exige do psiquiatra que torne o enfermo novamente apto a integrar a 

sociedade (Fanon, 2020, p. 276). 

 Essa leitura se articula à análise foucaultiana de que toda norma produz 

simultaneamente o seu oposto, o ‘anormal’, instaurando uma relação de poder que legitima o 

controle e a vigilância sobre os corpos e as condutas (Foucault, 2009; 2017). Assim, a invenção 

da normalidade produz hierarquias e estigmatiza corpos, identidades e subjetividades que não 

correspondem a esse ideal fabricado. O ‘normal’ e o ‘louco/anormal’ devem ser compreendidos 

como categorias relacionais, instáveis e moldadas por relações de poder e por práticas 

discursivas que produzem e hierarquizam existências. 

Seguindo por esse fio, é crucial reconhecer que a inclusão da educação emocional nos 

currículos, embora fundamental para o bem-estar social, também pode ser instrumentalizada 

como ferramenta de patologização, medicalização e normalização. Michel Foucault (1997; 

2009; 2017) argumentou que práticas discursivas historicamente construídas buscam 

homogeneizar comportamentos, aplicando normas sociais, culturais para se moldar o que é 

considerado “normal”, marginalizando os desviantes. São estabelecidos padrões de saúde 

ignorando a diversidade comportamental e emocional assim como as injustiças sociais e 

violências criadas pela estrutura capitalista, reduzindo grande parte das complexas questões de 

nossa sociedade a problemas médicos. Tais padrões referem-se a critérios historicamente 

instituídos que definem o que deve ser considerado saudável, produtivo e socialmente desejável. 

Vários autores se debruçam em analisar as verdades envolvidas na construção das categorias 

de loucura e sanidade, discorrendo sobre que comportamentos são socio e historicamente 

patologizados. Michel Foucault (2009; 2017) demonstra que, a partir do século XVIII, o poder 
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médico se articulou ao poder disciplinar, transformando a saúde em uma questão de gestão 

populacional e controle dos corpos.  

Esse processo, além de contribuir para a docilização e controle dos corpos, também 

fortalece a indústria farmacêutica, que se beneficia da fabricação de diagnósticos para promover 

a venda de medicamentos como solução (Luengo, 2010). A medicalização impacta diretamente 

os estudantes, especialmente aqueles com dificuldades de aprendizagem ou comportamentos 

que se desviam da norma, que são frequentemente rotulados como portadores de transtornos e 

encaminhados para acompanhamento psicológico ou médico (Luengo, 2010). As queixas dos 

professores principalmente se referem a comportamentos como: não conseguir ficar sentado 

por muito tempo, não aceitar regras, distração excessiva, agressividade, fala excessiva, 

dificuldade em leitura e escrita, e desinteresse pelas atividades (Signor, Berberian e Santana, 

2017).  

Diante do exposto, essa abordagem simplista negligência as complexidades inerentes 

ao processo de aprendizagem, levando a falsas conexões entre doença e dificuldades de 

aprendizagem. Ao individualizar o problema, ignora-se questões estruturais que contribuem 

para o adoecimento mental e as dificuldades de aprendizagem, como a desigualdade, o racismo 

e a violência. Essa individualização abala a autoimagem e a autoestima das crianças, resultando 

na estigmatização e discriminação dos alunos, além de desviar o foco da busca por soluções 

que poderiam ser encontradas no próprio ambiente educacional (Guarrido, 2008). 

 Contribuindo para essa discussão, Lemos e Macedo (2019) ressaltam que a inclusão 

das competências Socioemocionais na BNCC é apoiada em organismos multilaterais como a 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e o Banco Mundial, 

que difundem uma concepção de educação submetida à lógica econômica, dessa forma, o 

campo das emoções passa a ser calibrado, medido e instrumentalizado como capital humano. 

Nesse movimento, o que é da ordem do sensível, do incalculável e do singular é reduzido a 

indicadores de desempenho e eficiência, interpretando sentimentos como variáveis 

gerenciáveis. Assim, ignora-se o fato de quando estamos falando sobre questões 

socioemocionais, há uma ampla lacuna subjetiva circunstancial que as torna completamente 

imprevisíveis (Lemos e Macedo, 2019). Essas questões são tratadas como habilidades a serem 

desenvolvidas, mensuradas, o que introduz uma lógica de responsabilização individual, 

deslocando o foco das dimensões estruturais do sofrimento para o desempenho individual, 

apagando questões como raça, gênero e classe (Macedo e Silva, 2022). 
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Essa tentativa de padronização subjetiva mostra um projeto político-curricular que visa 

a formação de um sujeito específico: ajustado, que regula suas emoções, produtivo e resiliente, 

o ‘empreendedor de si’ (Macedo e Silva, 2022, p.6). Tal projeto, ao apagar a multiplicidade da 

subjetividade, a reduz a formas reconhecíveis, úteis ao capital e normalizadas. A noção de 

‘vida’ atrelado à disciplina Projeto de vida no currículo subordina a singularidade a critérios de 

eficiência, normalidade e produtividade (Macedo e Silva, 2022).   

Como exposto por Estanislau e Bressan (2014), a escola surge como um espaço 

estratégico para promoção e prevenção em saúde mental. Entretanto, diante do exposto, 

percebe-se que é necessário ressignificar as narrativas sobre saúde mental. A forma como essas 

questões são abordadas no currículo tem o poder de moldar subjetividades, desafiando o 

controle médico sobre o conhecimento do corpo e da mente. Ao promover uma educação crítica 

e autônoma, as instituições educacionais podem romper com a cultura de exclusão, oferecendo 

apoio psicossocial a jovens que muitas vezes não têm acesso a outros recursos. É preciso ir 

além da disseminação de informações, trata-se de criar espaços de despatologização e 

acolhimento que reconheçam a neurodiversidade e enfrentem as raízes sociais do sofrimento, 

construindo práticas pedagógicas verdadeiramente inclusivas.  

1.3 Plantando um caminho: saberes orgânicos, agroecologia e ecopedagogia como 

resistência  

         [...] penso que a escola que desejo para o amanhã tem 

muito do que reside no que não pode ser consumido pelo caráter 

utilitarista da vida. 

 (Luiz Rufino, 2021) 

É fundamental compreender como esse tema é abordado nos currículos e práticas 

educacionais, a fim de identificar possíveis implicações e buscar abordagens emancipatórias, 

visando romper com a normalização social e reconhecendo a neurodiversidade como 

característica humana. Diante desse cenário, surge a necessidade de uma abordagem que resista 

à lógica do mercado, valorizando o que é sensível e incalculável a respeito da subjetividade 

humana e deixando fluir a imprevisibilidade, e é aqui que as hortas escolares se revelam como 

um caminho potente por fornecerem espaço para uma reconexão com a Natureza. 

Nesse contexto, os saberes orgânicos, de acordo com Antônio Bispo (2023), oferecem 

um caminho de reconexão. Diferentes dos saberes sintéticos, que buscam controlar e reduzir a 

vida a categorias rígidas, os saberes orgânicos são aprendizados originados na convivência, da 

experiência prática e da oralidade, articulando corpo, território e cosmos. São por exemplo os 
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conhecimentos tradicionais sobre uso das plantas que são passados de geração a geração. Para 

que a escola possa se tornar um espaço de reaprendizagem do orgânico, experiências com hortas 

escolares agroecológicas têm demonstrado o potencial de articular conteúdos curriculares, 

práticas coletivas e ecopedagógicas com dimensões socioemocionais, mostrando que o cultivo 

da terra possibilita aprendizagens significativas sobre ciclos biológicos, diversidade e 

sustentabilidade, ao mesmo tempo em que desenvolve competências como paciência, empatia, 

responsabilidade e cooperação (Yllas et al., 2023c). 

         Diante da tentativa de transformar emoções em métricas e da crescente mercantilização 

da vida escolar, a Educação Ambiental Crítica (EAC) e a ecopedagogia se apresentam como 

alternativas potentes, capazes de articular ciência, comunidade, afeto e ancestralidade na 

formação integral, promovendo um currículo que valorize os saberes orgânicos e as 

subjetividades plurais, resistindo à instrumentalização das emoções e reafirmando a escola 

como um espaço de reconexão e cuidado com a vida em sua totalidade. 

A ecopedagogia, entendida como uma ‘pedagogia da Terra’ (Gadotti, 2000), propõe 

reorientar os currículos para que os conteúdos sejam significativos não apenas para a vida dos 

estudantes, mas também para a saúde do planeta (Gadotti, 2000). A EAC, por sua vez, promove 

uma abordagem reflexiva que estimula a análise crítica das relações sociais, políticas e 

econômicas que influenciam o ambiente. Ela valoriza e integra conhecimentos científicos, 

populares e tradicionais (Guimarães, 2004). Nesse horizonte, a ecosofia (Guattari, 1991), uma 

filosofia que propõe a indissociação entre meio ambiente, relações sociais e subjetividade, 

também inspira este trabalho, reforçando que as hortas escolares podem ser compreendidas 

como espaços onde essas dimensões se entrelaçam de forma viva. 

O contato com a Natureza, segundo Louv (2016), contribui significativamente para o 

bem-estar físico, emocional, social e acadêmico das crianças. Entre as metodologias ativas que 

potencializam o desenvolvimento socioemocional e fortalecem o ensino de ciências, alinhando-

se com princípios da EAC e da ecopedagogia, destaca-se a horta escolar, que ao integrar práticas 

manuais, trabalho coletivo e conteúdos curriculares, favorece tanto a aprendizagem científica 

quanto o desenvolvimento de competências como paciência, responsabilidade, autonomia e 

consciência ambiental (Yllas et al., 2024a). Diante de uma tentativa de padronizar as 

subjetividades e os processos educativos, as hortas escolares se apresentam como espaços de 

resistência, liberdade e experimentação, capazes de trabalhar questões emocionais de maneira 

afetiva, imprevisível e incalculável.  
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Ao planejar trabalhar socialização e questões emocionais afetivas no contato com a 

terra, por meio da horta e da literatura, este projeto se propõe a construir um livro paradidático, 

cuja história inspire possibilidades de unir essas dimensões nas práticas escolares. Dessa forma, 

mesmo em escolas que não possuem espaço físico para realização de práticas com plantas e 

terra pode-se criar espaços mentais, pois a literatura é um ótimo veículo para o imaginário. 

Assim, este trabalho segue um pretensioso sonho de criar brechas na lógica com a qual o 

capitalismo global tem moldado o desenvolvimento socioemocional na educação. ‘Invocando 

a mata como escola e o encantamento, política mais que humana, como pedagogia.’ (Rufino, 

2021, p.51). 

Diferentemente do livro didático, que organiza os conteúdos de forma estruturada e 

voltada para a padronização curricular, o livro paradidático oferece um espaço de liberdade 

criativa: estimula a imaginação, acolhe o sensível e permite múltiplas formas de uso. Buscando 

trazer o sensível de forma orgânica, não como variável a ser medida, mas como experiência 

viva que brota do pertencimento, da convivência e da relação de pertencimento ao mundo 

natural.  
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2. OBJETIVOS DO ESTUDO 

O contato direto com a terra e o cultivo de plantas proporcionam um ambiente de 

aprendizagem significativa, favorecendo não apenas a aquisição de conteúdos curriculares, mas 

também o fortalecimento de habilidades socioemocionais. Partindo desta hipótese, este trabalho 

pretende a elaboração de um produto educacional, um livro paradidático com uma ficha de 

orientação pedagógica, destinado aos anos iniciais do ensino fundamental, que inspirado em 

experiências ecopedagógicas, pretende contribuir para o fortalecimento do vínculo entre 

crianças, escola e Natureza.  

A escolha pela literatura permite unir conceitos de agroecologia à sensibilidade por meio 

da arte. O livro paradidático carrega a potência de se articular as dimensões cognitivas, artísticas 

e socioemocionais no processo de aprendizagem sendo uma ferramenta lúdica e acessível, que 

possibilita múltiplos usos pedagógicos: pode ser lido individualmente, mediado pelo professor 

em sala de aula, utilizado em rodas de leitura, integrado a projetos interdisciplinares ou a 

história pode ser utilizada como uma ponte para abordar assuntos curriculares. Essa 

versatilidade favorece tanto aprendizagens curriculares quanto o desenvolvimento de 

competências socioemocionais. 

2.1 Objetivo Geral 

Compor um livro paradidático como gesto de ‘reexistência’ pedagógica, para afirmar 

uma educação sensível que enraíze saberes orgânicos e semeie vínculos entre crianças, escola 

e Natureza. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

● Identificar o uso das hortas como recurso pedagógico para o trabalho com competências 

socioemocionais e a mobilização de saberes orgânicos no ambiente educativo. 

● Investigar a relevância dos livros paradidáticos como recurso de apoio ao processo de 

ensino-aprendizagem. 
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  3. FUNDAMENTAÇÃO METODOLOGICA-TEÓRICA 

3.1. Memórias da terra: a infância na roça como fundamento epistemológico 

Minha principal motivação para uma proposta de mobilizar competências 

socioemocionais no contato com a terra vem de minha infância. Nas férias escolares e alguns 

fins de semana eu deixava o apartamento dos meus pais em Bonsucesso na Zona Norte do Rio 

de Janeiro e ia para a casa dos meus avós, na favela da Kelson, no Complexo da Maré, território 

marcado por muitas ausências do Estado, mas também por solidariedade e cuidado coletivo. 

Em frente à casa deles havia um terreno vazio margeando o muro da marinha. Meus 

avós, migrantes nordestinos, foram os primeiros a ocupar aquele espaço com o que chamavam 

simplesmente de “a roça”, que, hoje compreendo, funcionava como uma horta agroecológica, 

embora nunca fosse nomeada assim. Lá eles plantavam bananas, batata doce, macaxeira, cana 

de açúcar, abóbora, feijão, ervas medicinais e tudo mais que a terra permitia.  Com o tempo, a 

ideia se espalhou e as famílias vizinhas também passaram a cultivar suas roças, transformando 

o terreno onde antes só havia mato. E foi se estabelecendo uma lógica espontânea de troca, 

partilha e cuidado coletivo. Quando um vizinho colhia algo em abundância, dividia com outro. 

Havia também a troca de saberes medicinais relacionados às plantas, e quando algum vizinho 

adoecia sempre havia alguém para contribuir com o saber orgânico da cura aquela mazela.  

Aquele espaço era, para mim, um lugar de acolhimento, paz e respiro. Cresci vendo 

meus avós cuidarem da terra com intimidade e respeito, aprendendo que cada planta tinha um 

tempo, um humor e uma história. Muitas das nossas refeições vinham dali, e a “roça” era mais 

que um canteiro, era comunidade, trazia a memória e as histórias que eles contavam dos tempos 

de sertão, era vínculo com a Natureza em meio ao concreto da cidade. 

Anos depois, quando a Marinha ordenou a retirada das roças, vi meu avô chorar pela 

primeira vez. Ele passava todos os dias naquele espaço, a destruição da “roça” não foi apenas 

a perda de um território físico, mas a interrupção de um modo de vida, de uma sabedoria que 

se transmitia pelo gesto, pelo corpo, pela convivência. 

É a partir dessa memória que compreendo a horta escolar como um espaço potente de 

acolhimento, autonomia e pertença e é essa experiência afetiva que inspira a concepção do livro 

paradidático desenvolvido neste trabalho. 
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Hoje, ao olhar para essas memórias, reconheço que foi ali que aprendi a potência 

pedagógica da terra: a horta como espaço de afeto, de coletividade, de cuidado e de resistência. 

Essa vivência não apenas orienta minhas escolhas teóricas, como também inspira o livro 

paradidático construído neste trabalho.  

3.2. A terra é ancestralidade e cuidado 

 

                                                            [...]a potência de se perceber 

pertencendo a um todo e podendo modificar o mundo poderia ser uma 

boa forma de educação. 

                                                                                                                    

(Ailton Krenak, 2022) 

 

O distanciamento do ser humano com o restante da Natureza repercute tanto em crises 

ambientais quanto no adoecimento emocional. As hortas escolares são ferramentas pedagógicas 

úteis para aproximar estudantes da terra e de outros seres, não se limitando a aprendizagens 

científicas e curriculares, mas também favorecendo a vivência de valores como cooperação, 

paciência, responsabilidade e pertencimento. No contato com a terra os estudantes podem 

experienciar não apenas o crescimento das plantas, mas também a construção de relações mais 

orgânicas consigo mesmos, com os outros e com o cosmos.   

Apesar desse potencial, a Agroecologia e seus saberes são frequentemente suprimidos 

ou fragmentados nos currículos escolares e nos livros didáticos (Silva, Santos e Taffarel, 2025). 

Esse modelo educacional hegemônico, historicamente vinculado a uma lógica capitalista de 

produção, promove uma organização curricular fragmentada e seriada, análoga a uma linha de 

montagem industrial (Silva, Santos e Taffarel, 2025), que se distancia do tempo natural da terra, 

que proporciona o aprendizado espontâneo, e saberes que que emergem do imprevisível natural 

do viver. Como apontado por, Ailton Krenak (2022, p.116) a “[...] fricção com a vida 

proporciona um campo de subjetividades que prepara a pessoa para qualquer tarefa”  

Conforme argumenta Luiz Rufino (2021), a colonização não é apenas um evento 

histórico, mas uma máquina que se perpetua através de um “plano de ensino e um currículo que 

institui a aprendizagem do ser colonizado” (Rufino, 2021, p. 18). Essa lógica de dominação 

opera uma “grilagem existencial” ao reduzir a vida a algo utilitário e produzir a humilhação dos 

viventes, sejam eles humanos ou não (Rufino 2021, p. 27). 

A reconexão com a Natureza também se traduz na forma como nos nutrimos. A 

alimentação, longe de ser um ato puramente biológico, possui uma profunda dimensão 
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socioemocional e cognitiva (Cunha, Ferreira e Freitas, 2022). O modelo alimentar hegemônico, 

pautado na produção industrial e no consumo de ultraprocessados contribui para carências 

nutricionais que afetam o bem-estar mental e o equilíbrio emocional (Louzada et al., 2021). 

Nesse sentido, o contato com a terra na horta escolar, dialogando com os saberes populares, 

agroecologia e ecopedagogia, não ensina apenas sobre o ciclo de vida das plantas, mas também 

sobre a origem do alimento e a importância de uma nutrição consciente para a saúde integral 

(Yllas et al., 2023c). fazer uma conexão com autonomia e soberania alimentar. Assim, o cultivo 

e a colheita tornam-se atos pedagógicos que fortalecem a autonomia dos estudantes para fazer 

escolhas alimentares mais saudáveis e constroem um novo tipo de relação, mais orgânica e 

menos ansiosa, com a própria comida e com o próprio corpo.  

É neste horizonte de resistência à lógica da fragmentação e do consumo que se situa a 

horta escolar, a qual se configura como um recurso pedagógico potente para a mobilização de 

saberes orgânicos e para o desenvolvimento socioemocional. Para compreender as 

possibilidades desta prática, este trabalho toma como referência experiências concretas já 

sistematizadas em pesquisas e relatos. Entre elas, destacam-se, as práticas desenvolvidas na 

pesquisa-ação de Yllas (2023) junto à Escola Municipal GET Pedro Ernesto (EMPE), no Rio 

de Janeiro, que têm articulado agroecologia, ecopedagogia e pertencimento como eixos de 

formação, estabelecendo um Planejamento Dialógico Ecopedagógico (Yllas et al., 2024a) 

integrando a horta ao currículo escolar. 

 O trabalho de investigação na EMPE, ancorado na metodologia de pesquisa-ação, 

proporcionou um desenvolvimento socioemocional coletivo, com o compartilhamento de 

responsabilidades e o reforço de valores como coletividade, responsabilidade, 

comprometimento e respeito mútuo (Yllas et al., 2024a). As atividades na horta, ao exigirem 

trabalho em equipe e favorecerem a escuta ativa, potencializaram o desenvolvimento afetivo e 

psicomotor dos alunos, consolidando um sentimento de pertencimento da comunidade em 

relação ao território (Yllas et al., 2024a; 2023a). O espaço da horta na EMPE pode ser lido 

como a materialização do ‘chão da escola’ no sentido que Rufino (2021, p. 49) propõe: um 

convite à “escuta sensível em relação aos dizeres dos nossos solos” e um lugar de luta pela 

descolonização. 

O contato com a terra ensinou a paciência e a resiliência ao exigir o respeito pelo tempo 

da Natureza, que não segue o calendário escolar rígido (Yllas et al., 2023a). Além disso, o 

Caderno Viajante, projeto sonhado coletivamente e cultivado pela professora Ana Paula 

Calmon, contribuiu para fortalecer os laços intergeracionais e para resgatar saberes ancestrais 
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e memórias afetivas das famílias na EMPE (Yllas et al., 2023b). Dessa forma, as vivências na 

horta reafirmam a aprendizagem como uma experiência integral que se opõe a modelos 

padronizados, materializando-se como experiência vivida no corpo, no território e em 

comunidade. Assim, as hortas pedagógicas oferecem um território fértil para o brotamento de 

saberes orgânicos, afasta-se da patologização das emoções e da lógica neoliberal de 

homogeneizar corpos para o trabalho, reafirmando-se como espaço de transformação coletiva.  

O estudo das vivências na Escola Municipal GET Pedro Ernesto (EMPE) serve, 

portanto, como uma poderosa contra-narrativa à instrumentalização das emoções. Ao 

comprovar que o desenvolvimento socioemocional pode emergir de forma orgânica, relacional 

e não-mensurável, a horta escolar materializa a resistência à tentativa de racionalizar algo que 

é irracionalizável. Sendo uma afirmação do emocional como experiência viva, incalculável e 

política, recuperando o valor das subjetividades múltiplas, sem intencionar sua utilidade como 

capital humano. 

A proposta da criação de um livro paradidático cuja narrativa é inspirada nas vivências 

da EMPE, oferece um material que subverta a lógica do currículo sintético, mobilizando os 

saberes orgânicos para cultivar, por meio da literatura e da imaginação, a reconexão com a 

Natureza, o pertencimento e a autonomia no espaço escolar. Essa iniciativa se alinha à 

perspectiva de que ‘a descolonização não é meramente um conceito, mas uma prática que 

integra a emergência pela cura e pela liberdade, que batalha pela dignidade do existir, com todas 

as linguagens possíveis’ (Rufino, 2021, p. 40). 

 

3.3 Livro paradidático como ferramenta de encantamento  

 
 Na palavra cabe o mundo, assim como também  

se inventa o mundo 
(Luiz Rufino, 2021) 

 

A concepção do produto educacional partiu do desejo de criar um recurso didático que 

unisse ciência, afeto e ecopedagogia, possibilitando o (re)encontro entre crianças e Natureza no 

espaço escolar. Para isso, optei pela produção de um livro paradidático, por entender que esse 

gênero possui caráter híbrido: além de seu valor estético e lúdico, próprio da literatura infantil, 

ele possibilita dialogar com os conteúdos curriculares e com os projetos interdisciplinares, sem 

se restringir ao uso didatizado (Patriarcha-Graciolli et al., 2023). A narrativa foi elaborada para 
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articular conhecimentos científicos e vivências socioemocionais, utilizando metáforas ligadas 

ao cultivo da terra e práticas agroecológicas. 

 A história foi inspirada pelas experiências realizadas na Escola Municipal GET Pedro 

Ernesto (EMPE), no Rio de Janeiro, na qual foi desenvolvido, a partir de 2021, um projeto de 

horta pedagógica com inspiração ecopedagógica e agroecológica. Essa experiência transformou 

o pátio escolar em uma horta agroecológica, aproximando os estudantes da terra e promovendo 

o diálogo entre saberes locais e científicos. As práticas ecopedagógicas realizadas 

“potencializaram o desenvolvimento cognitivo, afetivo e psicomotor dos alunos” (Yllas et al., 

2024a). 

Desse modo, a estruturação do enredo e o uso das metáforas narrativas foram 

diretamente baseados nas práticas concretas e nos resultados socioemocionais observados no 

projeto da EMPE, conforme sistematizado no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Correlações entre prática ecopedagógica na EMPE e roteiro do livro 

Referência do 

Livro 

Paradidático  

Experiência-Fonte na Horta da 

EMPE  

Foco Pedagógico e 

Crítico  

Articulação Temática 

(Ciência e Socioemocional) 

1. Chegada de 

Capi e 

apresentação 

da horta 

Atividades de acolhimento e 

reconhecimento do espaço escolar 

após o isolamento da pandemia Yllas, 

Tozato e Firmo, 2023); Rodas de 

conversa e contato com o solo. (Yllas 

et al., 2023c) 

Pertencimento e 

Acolhimento 

Ciência: O solo como 

ecossistema vivo. 

Socioemocional: Sentimento 

de pertencimento, 

acolhimento e segurança. 

Desenvolvimento da escuta 

ativa e da empatia. 

2. A raiva e a 

compostagem 

Práticas de compostagem com 

resíduos da alimentação escolar; 

Debates sobre reaproveitamento e 

ciclo da vida. 

Crítica à Ansiedade e 

Subversão da Lógica de 

Descarte: Transformar o 

que é visto como "resto" 

(resíduo/emoções 

difíceis) em força vital e 

aprendizado. 

Ciência: Decomposição, 

sustentabilidade e ciclo de 

nutrientes. Socioemocional: 

Manejo e elaboração da raiva 

e outras emoções; 

Resiliência. 

3. Plantas 

companheiras e 

sementes 

crioulas 

Cultivo consorciado e metáfora das 

amizades (feijão, milho, abóbora); 

(Yllas, Tozato e Rocha, 2025a) 

Plantio de sementes crioulas de 

milhos coloridos; (Yllas, Tozato e 

Rocha, 2025b). Utilização da 

literatura antirracista. 

Valorização do apoio 

mútuo e da diversidade. 

Ciência: Consórcios 

agroecológicos, 

biodiversidade e preservação 

de saberes. Socioemocional: 

Cooperação, empatia, 

valorização da diversidade  

4. Aromas e 

emoções 

Canteiro de ervas aromáticas e 

medicinais; Uso das plantas em chás, 

pomadas e atividades sensoriais, uso 

do Caderno Viajante (Yllas et al, 

2023b). 

Valorização dos saberes 

ancestrais e populares; 

Uso das plantas como 

recurso para o 

autocuidado e equilíbrio 

emocional. 

Ciência: Propriedades das 

plantas medicinais e 

aromáticas (olfato); Uso das 

plantas no cotidiano. 

Socioemocional: 

Autoconhecimento, calma, 

equilíbrio emocional e 

sensibilidade. 

5. O ataque dos 

pulgões e a 

coragem de 

Capi 

Situação real de pragas na horta; Uso 

de soluções naturais (controle 

biológico); Incentivo ao 

protagonismo na busca por soluções. 

Enfrentamento de 

problemas complexos 

sem recorrer à ‘força 

bruta’; Agência dos 

estudantes e superação 

da limitação individual 

(virada narrativa de 

Capi). 

Ciência: Controle biológico 

de pragas e equilíbrio 

ecológico. Socioemocional: 

Coragem, enfrentamento do 

medo e tomada de decisão 

coletiva. 

6. A colheita e o 

banquete 

coletivo 

Colheita coletiva e preparo de 

receitas; Partilha entre estudantes, 

famílias e profissionais da cozinha. 

Materialização da 

aprendizagem como 

experiência vivida no 

corpo e na comunidade; 

Reafirmação da 

solidariedade humana e 

do pertencimento. 

Ciência: Ciclos de cultivo, 

alimentação saudável e 

sustentabilidade. 

Socioemocional: Partilha, 

afetividade, pertencimento e 

celebração comunitária. 

Fonte: O Autor, com base nas vivências registradas em Yllas et al. (2023; 2024; 2025), Yllas, Tozato e Firmo 

(2023), Yllas, Tozato e Rocha (2025a e 2025b), Yllas e Pereira(2025) 
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O arco narrativo foi estruturado de modo a acompanhar a trajetória de uma personagem 

central que, ao vivenciar o espaço da horta e se relacionar com os colegas, supera uma limitação 

emocional inicial. No caso da capivara Capi, essa limitação é a timidez, expressada no medo de 

se expor e pela sensação de não-pertencimento. A escolha dessa característica não foi aleatória: 

trata-se de um traço que marcou também minha própria trajetória escolar, o que confere à 

narrativa um tom pessoal e, ao mesmo tempo, coletivo. Ao projetar na personagem uma 

experiência subjetiva, busquei dar visibilidade a um sentimento comum a muitas crianças, 

criando condições para que elas se reconheçam no percurso de Capi. O contato com a terra, a 

convivência com os colegas e o aprendizado mediado pela horta tornam-se, assim, recursos 

narrativos e pedagógicos que permitem à protagonista florescer em coragem, pertencimento e 

expressão. 

Ao longo da narrativa a horta torna-se espaço de reconexão. É nesse ambiente que Capi 

descobre que, assim como as plantas dependem do solo fértil e da companhia de outras espécies 

para crescer, nós também florescemos na relação com o coletivo e com a Natureza. Essa 

passagem da limitação individual para a experiência de pertencimento se dá através do de 

saberes orgânicos (Santos, 2023): aprendizados que emergem da convivência, da oralidade, da 

experiência prática e da relação viva entre corpo, território e cosmos. Nesse sentido, o arco 

narrativo de Capi não se restringe à superação de uma característica pessoal, mas simboliza a 

possibilidade de transformação que se revela quando nos reconhecemos como parte inseparável 

do mundo natural. 

A escolha por animais como personagens principais do livro também cumpre uma 

função metafórica remetendo à zoocose, transtorno que afeta animais em cativeiro e que se 

manifesta em comportamentos repetitivos, apatia e ansiedade (Yasmeen et al., 2023). 

Encurralados entre paredes, telas e rotinas artificiais, não seria exagero afirmar que também 

nós, humanos, quando distantes da Terra que nos sustenta, desenvolvemos nossas próprias 

formas de zoocose. Nesse sentido, a opção por antropomorfizar animais busca evidenciar essa 

proximidade, ressaltando que as fronteiras entre humanos e outros animais são mais tênues do 

que parecem. Os protagonistas foram escolhidos entre espécies da Mata Atlântica, com o intuito 

de aproximar as crianças da biodiversidade nativa e despertar nelas sentimentos de 

pertencimento e cuidado. 

Os personagens foram concebidos como arquétipos de dimensões emocionais e sociais. 

O espantalho Ervildo, assume a função de mentor, conectando os elementos da horta às lições 

de vida e aos saberes da terra. Sua presença na narrativa não se restringe ao aspecto literário: 

ela também dialoga com experiências reais de hortas pedagógicas, como a confecção coletiva 
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da espantalha Hortilda, realizada na Escola Municipal GET Pedro Ernesto, no Rio de Janeiro, 

que se tornou símbolo da coletividade, da criatividade e da igualdade de gênero (Yllas e Pereira, 

2025). Inspirado por essa vivência, o espantalho do livro também abre espaço para uma 

proposta pedagógica de confecção coletiva de um boneco sensorial com ervas aromáticas, 

atividade que convida a turma a experimentar cheiros, texturas e memórias. Assim, ele deixa 

de ser apenas um objeto da história e se transforma em um totem do trabalho coletivo, símbolo 

da união da turma. 

Ao lado dele, os animais da floresta, cada qual com suas características simbólicas, 

representam diferentes modos de estar no mundo. A Ararinha Azul, falante, representa pessoas 

que são mais comunicativas e expressivas; o Sagui, agitado, simboliza a impulsividade e 

oferece a oportunidade de se trabalhar o controle das emoções; o Tamanduá, calmo, evoca a 

paciência. Embora nem todos tenham a mesma centralidade no enredo, a intenção é de que sua 

presença reforce a ideia de que é na diversidade de modos de ser que se constroem 

aprendizagens coletivas e afetivas. 

A construção desses personagens ganha sentido à medida que eles interagem entre si e 

com a horta. Os episódios da narrativa foram pensados para articular conhecimentos de 

agroecologia com vivências socioemocionais. Assim, ao longo das páginas do livro, o solo, a 

compostagem, as plantas companheiras, as ervas aromáticas e o enfrentamento das pragas 

tornam-se oportunidades de metáforas pedagógicas.  

A cena da compostagem foi incluída para mostrar que aquilo que parece resto ou 

descarte pode se transformar em força vital para as plantas, criando um paralelo com a 

capacidade humana de elaborar emoções difíceis e transformá-las em aprendizado. A inserção 

das plantas companheiras e das sementes crioulas buscou trabalhar, de um lado, os fundamentos 

da agroecologia e da preservação da biodiversidade, e de outro, valores de amizade, cooperação 

e sabedoria ancestral, reforçando que tanto no cultivo quanto nas relações humanas é a 

diversidade que sustenta a vida.  

Ao introduzir as ervas aromáticas e medicinais, a narrativa convida as crianças a 

perceber que as plantas podem ajudar a equilibrar emoções. E trazer uma reflexão sobre a 

importância do olfato em nossas emoções e da potência medicinal das plantas.  O episódio dos 

pulgões e das joaninhas foi elaborado para evidenciar que os problemas da horta não se 

resolvem com força bruta, mas com equilíbrio ecológico e cooperação entre diferentes seres, 

baseando-se em princípio agroecológicos de controle biológico. Esse episódio também marca 

a virada de Capi, que supera a timidez e descobre a própria voz ao propor a solução. 
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Por fim, a colheita e o banquete coletivo aparecem como o momento de celebração da 

vida e da amizade, em que o alimento se torna símbolo de partilha e continuidade. Comer e 

cozinhar em coletivo que se plantou não é apenas ato biológico, mas gesto afetivo e comunitário 

que reafirma os laços construídos durante o processo.  O momento no espaço da cozinha, muitas 

vezes associado às memórias familiares, ativa dimensões de cuidado, partilha e identidade 

cultural. Nesse sentido, o ato de cozinhar adquire valor socioemocional, fortalecendo vínculos 

e consolidando uma relação mais consciente, respeitosa e afetiva com o alimento e com a 

comunidade. 

 

3.4 Declaração de Uso de Ferramentas de Inteligência Artificial Generativa 

Declaro que, durante a fase de pesquisa, estruturação e escrita deste Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), utilizei as ferramentas de Inteligência Artificial generativa Gemini 

(Google) e ChatGPT (OpenAI), com o objetivo de otimizar o tempo de produção, organizar a 

estrutura textual e aprimorar a clareza da escrita acadêmica. 

As ferramentas foram empregadas para revisão gramatical e de coerência, sugestões de 

bibliografia e geração de ilustrações destinadas ao livro paradidático. Ressalto que todas as 

decisões conceituais, a fundamentação teórica, a análise crítica das referências, a formulação 

da tese e a autoria integral do Produto Educacional são de minha responsabilidade. A IA não 

foi utilizada para a criação de conteúdo inédito ou para a interpretação dos dados primários. 

Reconheço, entretanto, que o uso dessas tecnologias carrega questões éticas e 

ambientais relevantes. Os modelos de Inteligência Artificial demandam grande volume de 

energia elétrica e de água em seus processos de treinamento e operação, contribuindo para 

impactos ambientais que ainda estão sendo dimensionados.  

‘Microchips que alimentam a IA precisam de elementos de terras raros, que muitas 

vezes são extraídos de maneiras destrutivas para o meio ambiente’; ‘os data centers 

produzem lixo eletrônico, que geralmente contém substâncias perigosas, como 

mercúrio e chumbo’; ‘os data centers usam água durante a construção e, Quando 

entram em operação, usam a água para resfriar os componentes elétricos.’ 

‘Globalmente, a infraestrutura relacionada à IA poderá em breve consumir seis vezes 

mais água do que a Dinamarca.’ ‘os data centers que hospedam a tecnologia de IA 

precisam de muita energia, que na maioria dos lugares ainda vem da queima de 

combustíveis fósseis, produzindo gases de efeito estufa que aquecem o planeta. Uma 

solicitação feita por meio do ChatGPT, um assistente virtual baseado em IA, consome 

10 vezes mais eletricidade do que uma pesquisa no Google’ (Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente – PNUMA, 2024) 

 

Essa realidade revela uma contradição simbólica e material no contexto deste trabalho, 

que busca discutir justamente a reconexão com o orgânico, o território e a vida. 
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O uso da IA neste TCC não se coloca como substituto da criação humana, mas como 

ferramenta de apoio diante de limitações técnicas, especialmente na ilustração digital, e da 

necessidade de otimizar o tempo de produção. Defendo que a transparência quanto ao uso 

dessas tecnologias é um compromisso ético fundamental. Acredito que quando utilizadas de 

modo consciente e crítico, seu uso pode também estimular professores, artistas e pesquisadores 

a explorarem novas linguagens e a produzirem obras educativas em diálogo com as tecnologias 

emergentes. 

 

3.5 Processo de criação das imagens 

Para um mundo que investe na dominação e alteração das formas de 

se usar o corpo, invocar a memória, sentir o afeto, viver a 

comunidade e tecer a partilha, a brincadeira como expressão da 

liberdade do ser é um ato de descolonização.  
 (Luiz Rufino, 2021) 

Com o intuito de traduzir visualmente as metáforas presentes na narrativa e aproximar 

as crianças da horta e dos animais da Mata Atlântica, foram utilizados recursos de geração de 

imagens por inteligência artificial (IA). Entretanto, a produção dessas imagens revelou os 

limites e desafios da tecnologia diante da necessidade de precisão simbólica e ecológica. 

Durante o processo, observou-se que a IA apresentava erros recorrentes na criação das 

cenas, como a distorção de características físicas dos personagens e a mistura de elementos 

botanicamente incompatíveis, por exemplo, a inserção de tomates em bananeiras e flores de 

camomila no arbusto de capim limão. Tais equívocos evidenciam que, embora a inteligência 

artificial seja uma ferramenta poderosa para criação visual, ela ainda carece de validação 

humana para garantir fidelidade científica, estética e contextual. 

Nas ferramentas de inteligência artificial generativa, o prompt corresponde ao conjunto 

de instruções textuais fornecidas pelo usuário para orientar a criação de imagens, textos ou 

outros conteúdos. Trata-se de uma descrição detalhada do que se deseja produzir, incluindo 

elementos visuais, estilos estéticos, características técnicas e contextuais. Quanto mais 

específico e detalhado, maior a chance de um resultado coerente.  
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Em um primeiro momento, utilizei o seguinte comando (prompt): 

“Vamos ilustrar um livro paradidático infantil. O estilo das imagens é uma aquarela 

com tons terrosos e bem naturais, traços leves e fluidos, uma imagem bem poética. A história 

é a seguinte:” 

Colei, então, na sequência, o texto completo da história, com descrições de como seriam 

as imagens, para orientar a IA na criação das ilustrações. No entanto, o resultado foi 

insatisfatório: as imagens geradas apresentavam elementos confusos e composições 

incoerentes, com sobreposição de personagens, distorção de proporções e incoerência 

fenotípica das espécies. (Figura 1). 

Figura 1- Ilustrações obtidas a partir de um único prompt      

(a) Capi e Ervildo com a horta ao fundo (b) Capivara, Arara-Azul, Preguiça, Anta e Tamanduá observam a 

horta, Ervildo segura caixa com sementes, alguns animais foram adicionados em duplicata, há elementos 

inconsistentes como membros duplicados e erros no fenótipo dos animais. (c) Todos os animais observam a 

horta, há algumas inconsistências como membros duplicados e erros no fenótipo dos animais.   Fonte: Gerado 

por Gemini IA em 27 de outubro de 2025. 

Diante disso, decidi gerar as imagens uma a uma. O novo comando especificava as 

características técnicas e compositivas: 

“Vamos aprimorar as imagens uma por uma. O tamanho de cada página é A3, em 

formato paisagem, dobrado ao meio, de modo que cada página contenha uma paisagem ampla, 

com espaço no céu para inserção do texto.” 

A partir dessas orientações, iniciei a geração das imagens individualmente. Por 

exemplo, para a primeira ilustração — que apresenta Capi escondida atrás de uma moita, 

observando os colegas enquanto Ervildo se aproxima com um semblante sereno —, descrevi 

detalhadamente o enquadramento, a posição dos personagens e o estilo visual desejado. Apesar 

disso, o resultado ainda apresentava inconsistências: como desproporcionalidade e distorção 

nas características naturais dos animais e das plantas, além disso a imagem não tinha o formato 

A3 solicitado e sequer espaço para texto (Figura 2). 
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Figura 2 -Imagem gerada pela IA a partir do prompt individualizado 

 

 

Fonte: Gerado por Gemini IA em 27 de outubro de 2025 

 

Na tentativa de aprimorar as representações, inseri imagens reais de referência dos 

animais e indiquei suas dimensões aproximadas. Ainda assim, os resultados não foram 

totalmente satisfatórios, com distorção das características naturais dos elementos. Foi 

necessário realizar algumas tentativas posteriores de ajustes (Figura 3), o intensivo e a 

necessidade de repetição de comandos levantaram a necessidade de ponderar os impactos 

ambientais inerentes ao uso dessas ferramentas, devido ao alto consumo energético envolvido 

em cada geração. 
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Figura 3- Variações geradas após solicitações de correção 

(a) Capi se esconde em moita de capim limão enquanto observa a chegada dos animais, o sagui, a arara-azul, a 

anta, o tamanduá e a preguiça, Ervildo se aproxima dela, a horta é vista ao fundo, há incongruências botânicas 

como tomates nascendo na bananeira, espiga de milho não natural. (b) Capi se esconde em moita de capim limão 

enquanto observa a chegada dos animais, o sagui, a arara-azul, a anta, o tamanduá e a preguiça, Ervildo se 

aproxima dela, a horta é vista ao fundo, há incongruências botânicas como o tomate crescendo na bananeira, o 

fenótipo dos animais está inconsistente. (c) Capi se esconde em moita de capim limão enquanto observa a 

chegada dos animais, o sagui, a arara-azul, a anta, o tamanduá e a preguiça, Ervildo se aproxima dela, a horta é 

vista ao fundo, há incongruências na anatômica dos animais. (d) Capi se esconde em moita de capim limão 

enquanto observa a chegada dos animais, o sagui, a arara-azul, a anta, o tamanduá e a preguiça, Ervildo se 

aproxima dela, a horta é vista ao fundo, há incongruências botânicas, como tomates crescendo na bananeira e 

anatômicas. 
Fonte: Gerado por Gemini IA em 27 de outubro de 2025. 

 

Buscando reduzir o número de imagens geradas e diminuir os impactos ambientais, com 

maior controle estético e coerência com a proposta do livro, passei a gerar elementos isolados 

— como fundos, personagens e plantas —, o que se mostrou mais satisfatório. Para isso, utilizei 

prompts descritivos e detalhados, que especificam o estilo visual, a paleta de cores, o 

enquadramento e o tipo de material visual desejado. Mantendo-se a estrutura inicial do prompt 
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e alterando apenas a última frase contendo a descrição específica da imagem gerada. Um 

exemplo de comando utilizado foi: 

“Crie uma ilustração em estilo aquarela poética e orgânica, com uma paleta de cores 

predominantemente de tons terrosos e naturais (verdes suaves, marrons, ocres, azuis 

dessaturados). Utilize traços leves, fluidos e orgânicos, evitando contornos duros e 

geométricos. Incorpore texturas sutis que sugiram lápis de cor ou giz pastel. A composição 

deve ter um ar lúdico e onírico, com elementos se sobrepondo de forma natural, e uma 

atmosfera geral de calma e conexão com a natureza, como ilustrações de contos de fadas 

modernos. Utilize as referências visuais fornecidas (Imagens 1-6) para inspirar a técnica de 

aquarela, a paleta de cores, o tratamento dos contornos e a sensação geral de 'feito à mão' e 

poética. A ilustração é de uma paisagem na qual temos ao fundo uma escola em tons terrosos, 

cercada por plantas da Mata Atlântica, e, mais à frente, uma horta agroecológica com 

bananeiras, cana-de-açúcar, feijão, mandioca e ervas diversas. Em primeiro plano há arbustos 

de capim-limão.” 

Nessa etapa, o resultado visual tornou-se mais coerente (Figura 4): as paisagens 

apresentavam composição equilibrada, coerência cromática e atmosfera poética mais próxima 

do que se pretendia. A adição de referências visuais externas, utilizadas como guias de estilo, 

também contribuiu para alinhar a estética das ilustrações ao propósito do livro. 
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Figura 4 - Paisagem gerada por IA com prompt refinado     

 

Fonte: Gerado por Gemini IA em 27 de outubro de 2025. 

  

Ainda assim, as imagens geradas exigiram ajustes manuais para garantir fidelidade 

científica e coerência narrativa. Por essa razão, optou-se por uma técnica mista de produção de 

imagens, combinando ilustrações geradas por IA com elementos provenientes de bancos de 

imagens livres de direitos autorais. As composições finais foram editadas na plataforma Canva, 

que possibilitou ajustes na correção de proporções e a inserção de detalhes que reforçam a 

coerência narrativa e científica do material (Figura 5). 
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Figura 5 - Resultado da técnica mista de ilustração    

Fonte: Elaboração do autor utilizando a plataforma Canva e imagens geradas pela Gemini IA em 27 

de outubro de 2025. 

 

Assim, o resultado visual do livro não apenas reflete o potencial criativo das novas 

tecnologias, mas também evidencia a importância do olhar humano como curador e mediador 

do processo de criação. A experiência demonstrou que a inteligência artificial pode ser uma 

aliada no campo educacional e artístico, desde que utilizada de forma crítica e ética, respeitando 

o contexto, a diversidade e a intencionalidade pedagógica da obra. Ao mesmo tempo, o processo 

revelou uma contradição que não pode ser ignorada: a geração de imagens por IA possui um 

alto custo energético e impacto ambiental, o que tensiona diretamente os princípios de uma 

educação voltada ao cuidado com a Terra. Ainda que eu tenha buscado reduzir ao máximo o 

número de prompts e reutilizar elementos já gerados, o volume de tentativas e ajustes acabou 

sendo maior do que o desejado. Não recomendo, portanto, esse caminho como primeira opção 

para produções futuras, especialmente quando há possibilidade de valorizar processos 

humanos, artesanais e comunitários de criação. 
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4. O PRODUTO 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nós somos o começo, o meio e o começo. 

Existiremos sempre, 

sorrindo nas tristezas 

            para festejar a vinda das alegrias. 

            Nossas trajetórias nos movem, 

           Nossa ancestralidade nos guia. 

(Antônio Bispo dos Santos, 2023) 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) nasceu entre incômodos e sonhos.  

Demonstramos que o modelo educacional hegemônico opera uma “grilagem existencial” 

(Rufino, 2021, p. 27), reduzindo a vida e o sensível à lógica do utilitarismo e do capital humano. 

Como resistência ao projeto colonial de subjetivação do ‘sujeito racional’ surge a necessidade 

de defender o contato com a terra e a valorização dos saberes ancestrais, como forma práxis 

educativas.   

Partindo da hipótese de que o contato com a terra e o cultivo de plantas favorecem 

aprendizagens significativas e o desenvolvimento de competências socioemocionais, buscou-

se elaborar um produto educacional que integrasse saberes agroecológicos, arte e afetividade 

em uma narrativa literária voltada ao público infantil. A tese central deste trabalho consolidou-

se na defesa da horta escolar agroecológica como espaço de resistência e de mobilização dos 

saberes orgânicos (Antônio Bispo, 2023), necessários para a reconexão com o cosmos e 

recuperação da dignidade dos viventes. 

O trabalho apresentou a proposta e o processo de elaboração de um livro paradidático, 

acompanhado de uma ficha de orientação pedagógica, inspirado em vivências ecopedagógicas 

realizadas numa pesquisa-ação na Escola Municipal GET Pedro Ernesto, no Rio de Janeiro, que 

se revelou como uma contranarrativa viva ao modelo colonial (Yllas, 2023). As experiências 

na horta mostraram possibilidade de um desenvolvimento socioemocional que floresce de 

maneira orgânica, relacional e não mensurável, afirmando a horta como território terapêutico, 

político e de encantamento. Inspirando-se nesse potencial surge a ideia de produzir um livro 

paradidático que, de modo lúdico, leve, crítico e não instrumental, articula os fundamentos da 

Agroecologia com a dimensão afetiva da educação, articulando arte, educação e terra para 

mobilizar o sensível em defesa de um “futuro ancestral” (Krenak, 2022). 

Este trabalho buscou também reafirmar o potencial dos livros paradidáticos como 

caminho de resistência ao currículo hegemônico e de valorização dos saberes orgânicos e das 
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subjetividades plurais. A obra propõe uma pedagogia que reconhece o corpo, a terra e a 

imaginação como territórios de aprendizagem, estimulando uma reconexão com a Natureza. 

O livro propõe-se como uma ferramenta viva e adaptável. A expectativa é de que seja 

um instrumento para a imaginação de docentes e estudantes, permitindo múltiplas 

possibilidades de articulação no intuito de subverter a lógica colonial, plantando uma 

aprendizagem que entrelace corpo, mente, território, comunidade e afeto. A narrativa pretende 

cultivar o sentimento de pertencimento, fortalecer vínculos, estimular valores de paciência, 

cooperação, empatia e cuidado e estimular o protagonismo estudantil no enfrentamento de 

desafios ambientais e sociais. O livro convida a uma relação mais orgânica e menos ansiosa 

com o tempo, o corpo e a Natureza — uma pedagogia da presença e da sensibilidade. 

Assim, o livro não pretende ser um modelo fechado, mas uma referência para criações 

múltiplas e contextualizadas. A partir do recorte do bioma local, suas histórias podem ser 

territorializadas: personagens, plantas e paisagens podem ser alterados conforme a realidade de 

cada comunidade escolar, fortalecendo o pertencimento e a valorização dos saberes locais, a 

construção de um livro paradidático pode ser, inclusive, realizada coletivamente com estudantes 

em sala, utilizando ou não a inteligência artificial como suporte. 

Entre as limitações deste trabalho, destaca-se o fato de a análise concentrar-se em relatos 

de uma única experiência prática de referência e em um produto educacional específico. 

Pesquisas futuras poderão ampliar a leitura crítica e comparativa de outras obras paradidáticas 

que abordem temas socioambientais, bem como investigar a recepção do livro em contextos 

escolares distintos, observando suas contribuições concretas para o desenvolvimento 

socioemocional dos estudantes. Há também a possibilidade de realização de rodas de leitura em 

escolas, em conjunto com oficinas de plantio e construção de hortas verticais, a fim de observar 

a aceitação do produto, seus desdobramentos e possíveis ressignificações coletivas.  

Durante a finalização deste trabalho, deparei-me com uma questão ética que atravessa 

seu próprio tema: a criação das ilustrações por meio de inteligência artificial. A contradição é 

evidente, pois enquanto este estudo defende o cuidado e o tempo orgânico das relações, a IA 

opera segundo uma lógica de aceleração, alto consumo energético e impactos ambientais 

significativos. O ideal seria produzir imagens artesanalmente, honrando o tempo e a 

sensibilidade da criação humana. Entretanto, diante da falta de domínio técnico e do prazo 

reduzido, optei por assumir essa contradição e explicitá-la. 
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Ao fazê-lo, reafirmo o compromisso com uma educação que preze pelo cuidado, 

inclusive no modo como usamos, questionamos e transformamos as ferramentas que temos à 

disposição. Nenhuma tecnologia é neutra, e em tempos de crise ambiental é fundamental refletir 

sobre os impactos ecológicos e políticos de nossas decisões. Nesse processo, o papel do 

educador é central para mediar o debate crítico sobre o uso da inteligência artificial, 

promovendo compreensão ética, reflexão coletiva e responsabilidade no uso dessas ferramentas 

pelos estudantes. É importante reconhecer, contudo, que essa reflexão não deve recair em uma 

lógica de culpabilização individual: a crise ambiental é estrutural e não será solucionada apenas 

por gestos isolados, mas por uma revisão profunda dos sistemas de produção, extração e 

consumo que sustentam o modo de vida das sociedades capitalistas. Assumo, portanto, o uso 

da IA com consciência crítica e responsabilidade, entendendo-o como parte dos tensionamentos 

próprios da vida. 

Reconhece-se, contudo, que o livro, assim como as hortas pedagógicas e outras práticas 

de educação ambiental, possuem limites de atuação diante das estruturas que sustentam a crise 

civilizatória contemporânea. O colonialismo, o patriarcado, o racismo e o capitalismo seguem 

operando como engrenagens profundas de um sistema que se alimenta da separação entre corpo, 

mente, Natureza e comunidade. Assim nenhum material, isoladamente, é capaz de romper com 

séculos de epistemicídio e violência. A potência dessa proposta está em somar-se a uma 

caminhada mais ampla de resistência e de reencantamento do mundo, na direção de uma 

educação contracolonial que cultive autonomia, pertencimento, consciência ecológica e crítica. 

É nesse movimento lento e coletivo que se semeiam possibilidades de um outro modo de existir.  

O livro atua como um instrumento de apoio, mas para que essa proposta floresça 

plenamente, é essencial o fortalecimento de outros pontos de sustentação: a relação família–

escola-comunidade, a formação continuada de professores, os núcleos de apoio 

socioemocional, apoio institucional, entre outros. A principal contribuição deste trabalho 

reside, portanto, em abrir caminhos. Na esperança de contribuir com reflexões sobre 

possibilidades para a descolonização do currículo. A aposta no contato com a terra como via 

para o trabalho emocional e para a construção de uma subjetividade mais conectada com o 

mundo e com o processo de se descobrir no mundo reafirma a urgência de uma educação que 

cultive presença, escuta e encantamento. Uma educação que reconheça plantas, solo, bichos, 

chuva, sol e comunidade como mestres — uma “escola mais que humana”, como ensina Rufino 

(2021).  
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Encerrar este trabalho é reconhecer que educar é também semear na incerteza. Toda 

transformação é germinação, exige tempo e cuidado. Espero que este livro e esta pesquisa 

possam inspirar outras pessoas educadoras a cultivar práticas que desobedeçam à lógica 

colonial, à experienciar com a terra, com afetos e com sensibilidade. Que cada aula, horta, 

conversa e leitura sejam passos para a liberdade, pequenas insurgências que ao se espalharem 

possam florescer em mundos possíveis.  
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